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FOTOGRAFIAS DO PROJETO “TELETANDEM BRASIL” NO VIII CONGRESSO 
BRASILEIRO DE LINGÜÍSTICA APLICADA (CBLA) 

 
Kleber Aparecido da Silva 

Doutorando em Estudos Lingüísticos (UNESP – São José do Rio Preto) 
 

       Nos dias 09 a 11 de julho de 2007, foi realizado na Universidade de Brasília (UnB) o VIII “Congresso Brasileiro de 
Lingüística Aplicada” (CBLA), que teve por tema “Contexto brasileiros de pesquisa aplicada o âmbito da linguagem”. 
Este evento contou com a participação de uma gama expressiva de pesquisadores de diversos programas de pós-
graduação em Lingüística Aplicada (UNESP, UNICAMP, PUC-SP, UEL, UFSC, UMFG, UFSCar, UFV, UFRGS, só 
para citar algumas). 

       Mediante a participação deste evento foi possível visualizarmos o grande leque de vertentes/variáveis que têm 
sido investigadas fortemente pelos lingüistas aplicados no contexto brasileiro. Partindo do pressuposto de que temos 
uma “única” pose para fotografarmos um universo tão amplo, decidimos ter como “foco” a área de ensino de línguas 
estrangeiras e uso de (novas) tecnologias.  

       Convergindo com o foco pretendido, foi apresentado um simpósio intitulado “Teletandem Brasil: Línguas 
Estrangeiras para Todos”, tendo como coordenador o Professor Dr. João A. Telles, professor e pesquisador da Unesp 
(São José do Rio Preto) e coordenador geral do Projeto Temático “Teletandem Brasil: Línguas Estrangeiras para 
todos” (FAPESP), e contando a participação ilustre professora Drª Vera Lúcia Menezes de Oliveira e Paiva, 
pesquisadora e professora do curso de pós-graduação em Lingüística Aplicada da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), especialista na área de ensino de línguas estrangeiras e no uso de (novas) tecnologias. 

       Neste simpósio foram apresentados pelos professores orientadores (Profª Drª Ana Mariza Benedetti; Prof. Dr. 
Douglas Altamiro Consolo, Profª Drª Maria Helena Vieira-Abrahão; Prof. Dr. João A. Telles) do Programa de Pós-
Graduação em Estudos Lingüísticos da Unesp de SJRP (Lingüística Aplicada – Língua Estrangeira) os projetos de 
mestrandos e doutorandos veiculados ao projeto temático recentemente aprovado pela Fundação de Amparo a 
Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) (conforme pode ser observado no último número do Teletandem News). 
Vale salientar a participação da Professora Doutoranda Maria Luisa Vassallo (Universidade de Ca' Foscari – Itália).  

       As comunicações apresentadas pelos referidos(as) professores(as) podem ser melhor visualizadas no quadro 
abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              
 

      Certamente este momento, que foi “fotografo” por diversos pesquisadores que estiveram presentes na sala onde 
foram apresentadas as referidas comunicações, atesta a vitalidade desta linha de pesquisa na área de LA, área que 
tem despertado o interesse de diversos pesquisadores no exterior e, especialmente, no contexto brasileiro, e que 
certamente contribuirá de uma maneira efetiva para a melhoria do ensino de línguas em nossas escolas da rede 
(pública ou particular) de ensino.   

TELETANDEM BRASIL: LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA TODOS  

Coordenador:  João A. Telles ( UNESP-Assis e São José do Rio Preto) 
Debatedor:  Vera Lúcia Menezes de Oliveira e Paiva (UFMG) 

Participantes Título do Trabalho 

João A. Telles  Teletandem Brasil: Inspirações e Características 

Maria Helena Vieira Abrahão  A mediação no processo de ensino-aprendizagem e na formação inicial do 
professor no Teletandem 

Ana Mariza Benedetti A interação e a aprendizagem de línguas próximas (Português e espanhol) 
via Teletandem 

Douglas Altamiro Consolo  Implicações da interação Teletandem para a proficiência em línguas 
estrangeiras 

Maria Luisa Vassallo  Dinâmicas de força no Teletandem 
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     A preocupação com a formação ou educação de professores1 em geral e do professor de língua 
estrangeira (doravante LE) em particular, intensificou-se no contexto brasileiro a partir do início dos anos 
90, com uma gama expressiva de pesquisas na área de Lingüística Aplicada (cf. Silva, em 
desenvolvimento). Passamos de uma orientação prescritiva, no início dos anos 90, para um paradigma 
com foco na reflexão, confirmado pelo crescente número de pesquisas que investigam esse processo. 

          VVaallee  rreessssaallttaarr  qquuee  aallgguummaass  ccoolleettâânneeaass,,  oorrggaanniizzaaddaass  ppoorr  eessttuuddiioossooss  ddaa  LLiinnggüüííssttiiccaa  AApplliiccaaddaa  ((ddoorraavvaannttee  
LLAA)),,  ffoorraamm  ppuubblliiccaaddaass  rreecceenntteemmeennttee,,  aatteessttaannddoo,,  aassssiimm,,  aaiinnddaa  mmaaiiss  eessssaa  vviittaalliiddaaddee  rreellaattiivvaa  àà  ffoorrmmaaççããoo  ddee  
pprrooffeessssoorreess  ddee  llíínngguuaass  ((AAllvvaarreezz  &&  SSiillvvaa,,  22000077;;  BBaarrcceellooss  &&  VViieeiirraa--AAbbrraahhããoo,,  22000066;;  GGiill  eett..  AAll..,,  22000055;;  
MMaaggaallhhããeess,,  22000044;;  RRoottttaavvaa  ee  LLiimmaa,,  22000044;;  VViieeiirraa--AAbbrraahhããoo,,  22000044;;  CCeellaannii,,  22000033;;  PPiimmeennttaa  ee  GGhheeddiinn,,  22000022;;  
GGiimmeenneezz,,  22000022;;  LLeeffffaa,,  22000011;;  AAllmmeeiiddaa  FFiillhhoo,,  11999999;;  ddeennttrree  oouuttrrooss))..    

          SSeegguunnddoo  VViieeiirraa--AAbbrraahhããoo  ((22000066)),,  nnããoo  hháá,,  aattéé  oo  pprreesseennttee  mmoommeennttoo,,  eessttuuddooss  eemmppíírriiccooss  nnaa  LLAA  qquuee  
tteennhhaamm  iinnvveessttiiggaaddoo  oo  eennssiinnoo  ddee  llíínngguuaass  ppoorr  mmeeiioo  ddee  MMSSNN  MMeesssseennggeerr  iinntteeggrraannddoo,,  ddee  ffoorrmmaa  ssíínnccrroonnaa,,  aass  
qquuaattrroo  hhaabbiilliiddaaddeess  ee  qquuee  iinnvveessttiigguueemm  eessppeecciiaallmmeennttee  aa  ffoorrmmaaççããoo  iinniicciiaall  ddoo  pprrooffeessssoorr  ddee  LLEE..  EEssttee  sseerráá  
jjuussttaammeennttee  oo  ffooccoo  iinnvveessttiiggaattiivvoo  ddoo  nnoossssoo  pprroojjeettoo..    

     Levando-se em conta esta premissa e a lacuna existente neste contexto, foram apresentadas  
comunicações pelos (as) mestrandos(as) e doutorandos(as) (Ana Cristina Biondo Salomão; Daniela 
Nogueira de Moraes Garcia; Suzi Marques Spatti Cavalari e por mim) do Programa de Pós-Graduação 
Stricto Sensu em Estudos Lingüísticos no “VIII Congresso Brasileiro de Lingüística Aplicada” (doravante 
CBLA), em Brasília, dos dias 09 a 11 de julho de 2007, que fizeram parte do simpósio coordenado pela 
Professora Drª Maria Helena Vieira Abrahão, professora/pesquisadora da Unesp e vice-coordenadora do 
grupo de pesquisa “Teletandem Brasil: Línguas Estrangeiras para todos” (FAPESP/UNESP), contando a 
participação ilustre professora Drª Maximina Maria Freire, pesquisadora e professora do curso de pós-
graduação em LA da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Segue abaixo um quadro 
que contém os títulos das comunicações apresentadas e os pesquisadores participantes desta sessão 
coordenada. 

 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     
 

 
1 Empregar-se-á neste texto os termos “formação” ou “educação de professores de línguas”. Por esta razão, quando utilizarmos o termo 
“formação”, podemos entender que poderia ser utilizado o termo “educação de professores” (cf. Silva, em desenvolvimento). 
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      A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUAS PARA O MEIO VI RTUAL NO PROJETO TELETANDEM 
BRASIL: LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA TODOS 

Coordenadora: Profª Drª  Maria Helena Vieira Abrahão (UNESP – S. J. do Rio reto) 

Debatedora:  Profª Drª Maximina Maria Freire (PUC-SP) 

Participantes Título do Trabalho 

Ana Cristina Biondo Salomão  O papel do professor mediador no tandem a distância 

Daniela Nogueira de Moraes Garcia Perspectivas na formação dos professores de língua inglesa: Teletandem na 
Universidade 

Kleber Aparecido da Silva Os professores mediadores no Teletandem Brasil: Legitimação de crenças ou 
construção de competências? 

Suzi Marques Spatti Cavalari  
 

Uma discussão sobre o desenvolvimento da autonomia por alunos-
professores em um contexto de aprendizagem de línguas via Teletandem 

O VIII CBLA EM FOCO:  
 A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUAS PARA O MEIO VIRTUAL  

 
Kleber Aparecido da Silva 

Doutorando em Estudos Lingüísticos (UNESP – São José do Rio Preto) 
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     Certamente, o debate iniciado pela Professora Maria Helena Vieira Abrahão e conduzido pela 
professora Maximina Freire, contribuirá expressivamente para o desenvolvimento e refinamento dos 
projetos apresentados. Dentre as inúmeras questões elicitadas pela professora, gostaria de compartilhar 
algumas questões que estão fortemente relacionadas com a terceira pergunta do projeto de pesquisa, 
foco de meu interesse de pesquisa: “Qual é o papel do professor mediador entre os pares participantes 
do Teletandem nos processos de gerenciamento da aprendizagem? A mediação é em Teletandem e/ou 
sobre Teletandem? O que está envolvido numa formação tecnológica? Como desenvolver ou propiciar 
subsídios teóricos e práticos para que os mediadores e os pares interagentes desenvolvam um certo 
nível de letramento digital e/ou tecnológico desejável e ao mesmo tempo uma competência 
multimodal?” Acreditamos que estas e outras questões apresentadas, problematizadas e discutidas no 
simpósio serão retomadas nos projetos do Teletandem em desenvolvimento nos campi da UNESP (São 
José do Rio Preto, Araraquara e Assis), que, por sua vez, possibilitarão o descortinar de outras 
questões, e, desta maneira, nos possibilitarão desenvolver novos horizontes no âmbito acadêmico-
científico.  
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Comunicações  
Mapeamento dos estudos sobre formação de professores de 
línguas para o meio virtual na lingüística aplicada brasileira 

 
Kléber Aparecido Silva (Doutorando da UNESP-SJRP) 

A construção da autonomia no processo de ensino e 
aprendizagem de línguas em ambiente virtual (in-teletandem)  

 
Emeli Borges Pereira Luz (Mestranda da UNESP-SJRP) 

Crenças sobre a língua inglesa: anti-americanismo e suas 
influências no processo de ensino/ aprendizagem de 
professores em formação em um curso de letras 

 
Ciro Medeiro Mendes (Mestrando UNESP-SJRP) 
 

Sessão temática  
 
Aspectos dos processos de ensino-aprendizagem e avaliação 
de línguas em interações in-tandem a distância 

Coordenada pelo Prof. Dr. Douglas Altamiro Consolo  
Com apresentações de mestrandos e doutorandos da UNESP-
SJRP - Fábio R. Fernandes, Gérson Rossi dos Santos, Andressa 
Carvalho da Silva, Aline de Souza Brocco e Viviane B. Furtoso. 

Sessão de projetos institucionais  

Projeto teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos 
Profa. Dra. Ana Mariza Benedetti e Andressa Carvalho da Silva 
(Mestranda da UNESP-SJRP) 

Pôster   

Processo de aprendizagem de língua estrangeira no contexto 
do teletandem e a formação de professores 

 
Micheli Gomes de Souza 
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Em um projeto-piloto na Unesp, campus de Assis, no final de 2005 e início de 2006, a falta de 

idéias foi uma questão mencionada por uma parceira brasileira que fazia sessões de teletandem com 

uma americana. Em conversas com a professora-mediadora, a brasileira avalia suas aulas como 

produtivas, todavia aponta a falta de assunto como um ponto negativo e reconhece que sugestões 

de assunto ou roteiro de atividades seriam bem-vindos.  

John e White (2003), em um texto intitulado Nothing to Say: Suggestions for Tandem Learning, 

descrevem atividades de tandem usadas por alunos na Universidade de Sheffield, avaliando sua 

eficácia em um contexto de tandem e adequação para aprendizagem colaborativa. 

As autoras afirmam que “o estabelecimento de parcerias de tandem não implica resultados bem 

sucedidos de aprendizagem de língua, que os objetivos devem ser cuidadosamente identificados e 

as atividades bem planejadas mas que os parceiros nem sempre têm idéias de atividades”. (p. 61) 

Classificam as atividades de tandem em cinco categorias principais, segundo os resultados 

esperados: para aumentar a consciência cultural; desenvolver habilidades de leitura; aumentar 

vocabulário; melhorar as habilidades de compreensão oral e melhorar a fluência.  

De acordo com John e White (2003, p.62), o uso de worksheets1 preparadas pela coordenação 

cobre uma série de assuntos com o propósito de oferecer aos alunos pontos de discussão. São 

usadas no primeiro encontro porque os aprendizes de tandem são estranhos e por conta da 

logística, pois são locadas no Centro de Línguas e funcionam como uma boa introdução tanto para a 

organização de uma sessão de tandem quanto para os próprios alunos.  

As autoras afirmam que será quase que certamente mais fácil se o par seguir uma worksheet, 

especialmente a designada para quebrar o gelo, ao invés de se esperar que trabalhem com 100% de 

autonomia desde o primeiro momento. Nas sessões seguintes, as worksheets podem ser 

dispensadas, quando os pares freqüentemente se organizam e preferem engajar-se em outras 

atividades. 

John e White esclarecem que a primeira worksheet explica os princípios da reciprocidade, os 

acordos das sessões de tandem e a necessidade de os parceiros usarem a primeira e segunda 

língua em iguais proporções. 

 

1 No texto, optamos por não traduzir o vocábulo, que dá a idéia de folha, roteiro de atividades. 
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Acabou o assunto. E agora? 

A falta de idéias nas sessões de teletandem. 
 

Daniela Nogueira de Moraes Garcia 
Doutoranda em Estudos Lingüísticos- UNESP/ SJRP 
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Aos alunos, segundo o texto, há a liberdade para escolha de suas worksheets, mediante consulta a 

arquivo. Elas abordam prática de pontos gramaticais, discussão de aspectos da cultura ou país do 

parceiro, sendo que as mais populares envolvem expressões idiomáticas e gírias. Um outro dado 

relevante é que se encontram disponíveis nas duas línguas.  

A autonomia do aprendiz é reconhecida por Schwienhorst (1998) como o terceiro princípio da 

aprendizagem em tandem. Acreditamos que seja algo gradativamente construído na relação com o outro 

no processo de ensino e aprendizagem e que deva haver um despertar para essa autonomia. Muitas 

vezes o que faltam aos parceiros de tandem são estratégias de como ensinar e como aprender e não 

habilidades com a língua. 

Como apontado pela brasileira, a falta de assunto, em nosso entendimento, perpassou pela maneira 

como os objetivos e acordos iniciais foram estabelecidos. Parece-nos que o foco, o propósito das 

sessões de teletandem não foram firmados e que houve uma busca para tal ao longo do processo, como 

se fosse surgir na interação. Fica claro que uma extrema preocupação com ‘o que dizer’ tomou grande 

espaço, senão todo, neste projeto-piloto mencionado. Cremos, sim, que possa haver uma preparação 

para as sessões de teletandem mas que isso não se torne demasiadamente intenso. O teletandem, 

como na definição2 proposta pelo Grupo de Pesquisa Teletandem Brasil, é um contexto colaborativo 

virtual de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras. Assim, acreditamos que a riqueza do contexto 

irá promover espontaneidade e conteúdo emergente das relações tendo em vista a autonomia 

paulatinamente desenvolvida entre os parceiros. Não conseguimos visualizar uma sessão de teletandem 

dentro de uma worksheet, delimitando o processo e ferindo a construção da autonomia. Temos ainda os 

estilos de aprendizagem. Dessa forma, como propor roteiros de atividades a serem seguidos, se temos 

pessoas diferentes que ensinam/aprendem de formas diferentes? Segundo Telles (comunicação 

pessoal, 03 de julho de 2007), “não queremos robozinhos fazendo teletandem”. 

Concluindo, podemos afirmar que a agenda do teletandem irá emergir da relação entre os parceiros. 

Defendemos a autonomia, notamos a descentralização do papel do professor e visualizamos 

crescimento lingüístico e pessoal. Ainda que em fases de pesquisa e implementação, o teletandem tem 

mostrado caminhos e resultados promissores com vistas ao ensino e aprendizagem de línguas 

estrangeiras. 
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2 Definição apontada em um curso de Pós-Graduação com contribuição de todos os alunos na UNESP/IBILCE em São José do Rio Preto em 
julho/2007. 
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O presente artigo advém das considerações iniciais do projeto de pesquisa intitulado 

“Investigação do componente cultural nas interações  via Teletandem e suas implicações para 

a formação inicial de professores de línguas” , vinculado ao projeto Teletandem Brasil e ao curso 

de doutorado em Estudos Lingüísticos da Unesp de São José do Rio Preto. 

O processo de ensino e aprendizagem via Teletandem envolve um esforço colaborativo entre 

indivíduos nativos em diferentes línguas para ensinarem um ao outro a sua língua materna, por meio 

da comunicação virtual síncrona utilizando recursos de escrita, áudio e vídeo, e o presente estudo 

parte da premissa de que a iniciativa poderá se constituir em espaço importante para uma formação 

cultural mais ampla e crítica de futuros professores de línguas.  

O contato cultural viabilizado pelo Teletandem parece notadamente mais intenso e genuíno do 

que o que é geralmente proposto em contextos tradicionais de ensino de línguas. Entendo-o como 

mais genuíno, pois os aspectos culturais não são tópicos sobre os quais se fala abstratamente, mas 

as questões culturais são vividas pelos interagentes em suas ações, estratégias de negociação e 

objetivos para o processo.  

Classifico-o como mais intenso porque a variabilidade inerente aos parceiros de Teletandem 

confere-lhes diferentes agendas e objetivos para o programa que chegam a ser, por vezes, 

conflitantes dadas as circunstâncias de indivíduos e comunidades diversas com suas especificidades 

nas mais diversas áreas: lingüística, social, econômica, familiar, entre possivelmente outras.  

Este processo, portanto, parece gerar amplas oportunidades para o desenvolvimento de 

habilidades de negociação e gerenciamento de objetivos distintos em um esforço conjunto, bem 

como a tolerância à heterogeneidade no ensino e aprendizagem da língua estrangeira. 

O referencial teórico sobre a relação entre linguagem e cultura a ser utilizado na pesquisa 

enfatiza a noção de linguagem como prática social e, portanto, as construções de significados que os 

indivíduos fazem nas mais diversas comunidades em que estão inseridos. 

Kramsch (1993, 1998) estuda as relações entre linguagem, cultura e ensino de línguas e 

entende que a cultura de um povo envolve os padrões de percepções, crenças, valores e atitudes de 

uma pessoa enquanto indivíduo e membro de uma comunidade discursiva. Já Clifford (1992, apud 

GUERREIRO 2005) traz à definição de cultura o sentido de movimento, pois entendem a cultura e a 

sua constante reconstrução como fruto das interações humanas. 
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Outra definição do termo cultura envolve modo de vida e o contexto no qual as pessoas se 

relacionam, nesse caso cultura e linguagem estariam tão intrinsecamente ligadas que a separação 

das mesmas implicaria perda de sentido (BROWN, 1987, apud GUERREIRO 2005). 

 Kramsch (1998) afirma que as convenções humanas impõem significados aos elementos 

naturais desempenhando funções de libertar ou impor regras, no sentido de determinar os traços 

pelos quais uma pessoa pode ou não ser identificada como membro da determinada comunidade. Ou 

seja, pode constituir-se em elemento de inclusão ou exclusão referente às relações de poder 

estabelecidas. 

 Nesse sentido, as interações promovidas pelo projeto Teletandem Brasil parecem ser 

diretamente influenciadas por aspectos culturais em seu conteúdo e forma. Logo, se fazem relevantes 

estudos que investiguem os elementos culturais subjacentes às trocas discursivas, bem como as 

influências deste processo para a formação inicial de professores de línguas. 
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Durante a primeira semana do mês de julho foi oferecida, na Unesp de São José do Rio Preto, a 
disciplina de inverno intitulada “Ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras in-tandem : 
teorias, práticas, tecnologias e a formação do prof essor para este contexto”.  

As aulas foram ministradas pelo Professor Dr.º João Telles, coordenador do Projeto Teletandem 
Brasil: língua estrangeiras para todos, e contou com a participação de muitos alunos do curso de 
pós-graduação da Unesp, inclusive de outros campi, nas apresentações dos seminários. Muitos 
grupos contribuíram trazendo dados e depoimentos provindo das coletas realizadas no próprio 
projeto para enriquecer as leituras propostas, deixando as apresentações mais dinâmicas e 
interessantes. Os grupos incorporaram a atmosfera de trabalho colaborativo trazendo novas idéias, 
matérias e contribuindo para o trabalho de muitos colegas.  

Atividades práticas tornaram a aula mais ativa, como a demonstração ao vivo de uma interação 
de teletandem com uma interagente brasileira (aluna de iniciação científica) e uma interagente 
alemã. Além da beleza e da simpatia trazidas pelas interagentes, todos que estavam presentes 
puderam também entender um pouco mais sobre as interações, seu funcionamento e dinâmica. Só 
não podemos afirmar que foi uma demonstração natural e prototípica de uma sessão de 
Teletandem, mas uma simulação, uma vez que havia uma platéia observando as duas interagentes. 

Contando com uma turma extremamente participativa, questionamentos e discussões 
concernentes à teoria e à prática do ensino e aprendizagem in-tandem não faltaram. O tempo  não 
foi suficiente para responder a tudo, mas inúmeros questionamentos foram esclarecidos depois de 
discussões colaborativas e um consenso grupal, outros ficaram para ser respondidos pelas várias 
pesquisas que estão em andamento pelos próprios participantes do curso.  

Alguns temas polêmicos levantados foram sobre:  
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Durante o curso surgiu à necessidade do estabelecimento de terminologia específica do 
Teletandem, baseada nas teorias estudadas, para que os pesquisadores possam se entender no 
discurso empregado nas publicações, artigos, dissertações e teses que estão sendo produzidos. É 
essencial que, por se tratar de um contexto novo de ensino e aprendizagem in-teletandem, novos 
termos sejam cunhados para o mesmo.  
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Fica difícil definir um novo contexto com termos antigos que muitas vezes não se encaixam 
exatamente neste novo paradigma virtual. Assim sendo, a adoção de uma terminologia própria, 
torna-se importante para que o projeto se torne acessível para posteriores pesquisas de pessoas 
que se interessem por ele, que não necessariamente sejam lingüistas, entretanto, é essencial que 
isso não se torne um entrave na produção deste novo conhecimento.  

Uma das propostas, com relação à terminologia específica para o Teletandem, foi que nos 
referíssemos ao Teletandem como um “contexto colaborativo e virtual de ensino e 
aprendizagem de línguas estrangeiras”  e não como um método. 

Sugestões que poderiam complementar o projeto também foram suscitadas. Algumas delas 
foram: (1) A implementação de uma disciplina relacionada ao ensino tandem ou a inclusão deste 
tema nas aulas de prática de ensino nas universidades que formam profissionais para o ensino de 
línguas; (2) A criação de subsídios para que os interagentes conheçam estratégias de aprendizado 
para obterem um melhor aproveitamento das sessões de teletandem; (3) A constituição de um curso 
de formação de professores mediadores para o Projeto Teletandem Brasil que envolvesse também 
os mediadores estrangeiros, podendo ser um curso on-line; (4) A criação de um curso preparatório 
para os interagentes envolvidos no projeto; dentre outras. 

O professor Dr.º João Telles também mencionou outra ferramenta eletrônica que pode 
posteriormente ser incorporada no projeto para facilitar a comunicação on-line: o aplicativo Adobe 
Connect, que ainda se encontra inacessível pelo seu alto valor de compra, mas quem tiver interesse 
pode conhecê-lo pelo link http://www.adobe.com/products/connect/.  

É certo que muito ainda há de surgir e que a disciplina do inverno de julho de 2007 não vai se 
limitar a somente 5 dias. As sementes plantadas neste curso se desenvolverão em grandes árvores 
que resultarão em frutos educacionais que irão se expandir para outras pessoas interessadas em 
aprender línguas e culturas e construir conhecimento de forma recíproca, virtual e colaborativa. 
Como acontece também no projeto Teletandem Brasil, esta disciplina forneceu a todos um contexto 
rico de aprendizagem!!! 
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Dopo sei mesi di interazione con il mio compagno 
“transatlantico” Marco, dell’Università degli Studi di 
Lecce, ho deciso di scrivere questo testo per raccontare 
un po’ della nostra esperienza come interagenti del 
progetto Teletandem Brasil. 

Il mio avvicinamento al progetto Teletandem è 
cominciato quando ho parlato con alcuni amici che 
ancora oggi fanno ricerche sulle interazioni tra i partner 
del Teletandem. Mi è piaciuta molto l’idea di parlare con 
un italiano tutte le settimane. È stata una cosa molto 
diversa da quella che facevo prima, ossia, parlare con 
qualche italiano che trovavo in chat; non avevo la 
responsabilità dell’insegnamento della mia lingua e 
dell’apprendimento della lingua italiana. 

All’inizio pensavo che sarebbe stato molto facile 
utilizzare MSN per fare le sessioni, giacché lo usavo 
sempre per parlare con gli amici; tuttavia, sono rimasta 
sorpresa quando il programma non funzionava come 
volevo. La webcam non funzionava quando era acceso il 
microfono e viceversa: questi hanno costituito dei fattori 
che mi hanno demoralizzata molto all’inizio di questa 
esperienza. Comunque, mi considero una persona 
fortunata, perché, anche con questi problemi, le mie 
sessioni di Teletandem sono andate avanti bene lo 
stesso. 

Dopo aver cominciato a parlare con Marco, ho visto che 
questo progetto era meraviglioso, anche se c’erano 
questi piccoli problemi tecnici. Ho percepito che 
parlando una volta alla settimana con un Italiano, avrei 
potuto imparare tanti vocaboli oltre che la pronuncia di 
questi. Dopo due settimane mi sono accorta che anche 
Marco doveva imparare meglio una lingua, il 
Portoghese. Per me non è stato molto facile insegnare a 
Marco la grammatica della lingua perché la insegno solo 
a Brasiliani adolescenti, situazione in cui non vi è 
necessità di effettuare comparazioni tra due lingue con 
lo scopo di insegnarne una: questo è stato un altro 
ostacolo con cui dovevo misurarmi.  

Credo di avere imparato e che ancora oggi stia 
imparando molte cose grazie a questo progetto. Quando 
ero iscritta alla facoltà di Lettere, purtroppo, non ho 
avuto la possibilità di parlare con un italiano e di avere 
questa esperienza di apprendimento della lingua. 
Contenuti   come   espressioni   idiomatiche,  proverbi  e  

  

 
O INTERAGENTE ITALIANO 
 MARCO D’EREDITÀ NOS  
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pronuncia li ho veramente conosciuti dopo aver 
cominciato a fare il Teletandem con Marco. 

Devo precisare anche che alcuni stereotipi culturali 
che mi ero creata durante la formazione sono caduti 
quando ho potuto discutere con un madrelingua di 
argomenti come la mafia, la cucina, la moda, la storia e 
la famiglia italiana. Ho percepito che il punto di vista 
dei materiali didattici, in relazione a queste cose, è 
diverso dalla realtà del Popolo Italiano: se ci fidassimo 
di quanto contenuto in tali testi, gli Italiani dovrebbero 
essere un popolo a cui piace mangiare gli spaghetti e 
ballare la tarantella. 

Di questa bella esperienza, penso che resteranno 
una bella amicizia e molte cose nuove imparate. Così 
come Marco ha scritto nel suo articolo, anch’io credo 
che il progetto Teletandem Brasil sia un’ottima 
alternativa per l’insegnamento delle lingue nel mondo. 

�

 

��� �����������	�	
��
���	����
���	��������
��������	
�
 �



 

 

����������	��
�	
����
�

�
����	 �� 	��	��	

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    
    

�
Teletandem Brasil- Salento: l’italiano ed il portog hese per tutti 
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L’inizio 
   È passato più di un anno da quando la Prof.ssa Vera Lúcia de Oliveira, docente di lingua portoghese e di letteratura 
portoghese e brasiliana presso la Facoltà di Lingue e Letterature Straniere dell’Università del Salento (Italia) ed io 
rispondemmo in modo positivo alla proposta del Prof. João Telles, di prendere parte al progetto Teletandem. 
Come docente di Didattica di Lingue Moderne, ho apprezzato sin da subito il progetto perché mi offriva la possibilità di 
costruire percorsi didattici per lo studio delle lingue e di approfondire uno dei miei temi di ricerca: il ruolo dell’interazione  
per il potenziamento delle competenze comunicative. 
Con estremo piacere quindi ho accettato di lavorare con i colleghi di portoghese e con gli altri studiosi che, nelle diverse 
università coinvolte nel progetto, sviluppano ricerche relative all’esperienza TTB. 
Al gruppo di lavoro di Lecce partecipano per il momento i seguenti collaboratori: 
 

�  Vera Lúcia de Oliveira, docente di Lingua e Traduzione Portoghese; 
�  Maria Eugenia Verdaguer, collaboratrice ed esperta di lingua portoghese; 
�  Francesco Sigona, tecnico informatico e Chiara Micelli, tutor di laboratorio; 
�  Gli studenti di portoghese della Facoltà di Lingue e Letterature Straniere. 

 

Prime riflessioni: la carenza di computer, il nuovo  laboratorio 

   A ottobre dello scorso anno, abbiamo presentato il progetto indicando le finalità e descrivendo le modalità di 
svolgimento. Abbiamo chiesto quanti studenti fossero interessati all’iniziativa e quanti avessero a disposizione un 
computer a casa.  
   Da una prima consultazione abbiamo visto che molti di loro: 
 

�  vivevano lontani dalla casa familiare; 
�  pochi di loro avevano il computer nell’alloggio nel quale abitavano; 
�  solo alcuni disponevano di un computer nella casa dei genitori nella quale si recavano nel corso del fine 

settimana. 
 

   L’Università doveva perciò necessariamente mettere a disposizione risorse informatiche per rendere possibile lo 
svolgimento dell’attività Teletandem. Prima dell’avvio dell’iniziativa, avvenuta il 26 febbraio c.a., abbiamo atteso che il 
nostro nuovo laboratorio informatico del Dipartimento di Lingue e Letterature Straniere venisse attrezzato (si veda 
Teletandemnews anno II, n. 1, contributo di Sigona e Micelli) e che il team di tecnici informatici fosse costituito.  
 

Il primo incontro con gli studenti 

   In questa prima fase del progetto abbiamo voluto che il gruppo di studenti partecipanti fosse ristretto per poter seguire 
meglio ognuno di loro. Questa fase “esplorativa” ha coinvolto così solo cinque giovani studiosi di portoghese. L’esiguo 
numero comprendeva naturalmente i più motivati, quelli cioè che erano disposti a prendere parte all’iniziativa per il 
desiderio di migliorare le capacità espressive in L2 visto che l’esperienza TTB si configurava come attività 
extracurricolare, esterna cioè al percorso universitario di studio; nessuna motivazione strumentale a breve termine 
(prendere un buon voto all’esame) perciò giustificava la loro presenza all’incontro.  
   Durante il primo appuntamento con gli studenti di Lecce abbiamo: 
 

�  Presentato il progetto e il sito Teletandem Brasil;  
�  Discusso l’utilità della partecipazione a Teletandem per il percorso formativo; 
�  Descritto Live Messenger per il collegamento ed il software per la video-registrazione;  
�  Effettuato un collegamento con l’università del Brasile e con Prof. João Telles e Prof.ssa Maria Luisa Vassallo; 
�  Fatto delle prove per l’ iscrizione al sito. 

 
   Durante l’incontro gli studenti hanno dimostrato una forte motivazione a prendere parte all’iniziativa. Il loro 
entusiasmo è emerso dalle conversazioni e dalle risposte che hanno dato ad un questionario che gli ho inviato in 
formato elettronico al loro nuovo indirizzo hotmail utilizzando l’azione di Live Messenger “condivisione di un 
documento”. Quest’attività ha permesso di esplorare con gli studenti alcune potenzialità del software e di utilizzarle in 
modo autonomo e finalizzato. 
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L’avvio del progetto: alcune informazioni rilevanti  
   Il questionario iniziale intendeva rilevare informazioni su ognuno di loro. Volevo valutare la familiarità con le risorse 
informatiche e conoscere meglio le ragioni per le quali gli studenti desideravano far parte del progetto. Le domande 
erano le seguenti: 
 

1. Ti consideri una persona esperta nell’uso del computer? 
2. Hai mai utilizzato Messenger? Quali funzioni? Chat o video chiamate? 
3. Perché hai scelto di partecipare al progetto TTB? 
4. Cosa ti aspetti da questo progetto? 
 

   Dalle risposte al questionario scritto è emerso un dato che confermava le informazioni del primo incontro di 
presentazione: pochi studenti erano esperti nell’uso del computer, utilizzato per lo più solo come word processor e/o 
per consultare Internet. L’esperienza di Teletandem, oltre a offrire un’opportunità di apprendimento linguistico, 
avrebbe così avvicinato ognuno di loro a questa strumento tecnologico ormai indispensabile per lo studio, il lavoro e 
la comunicazione.  
   Tra gli studenti partecipanti, le chat erano poco conosciute quale risorsa interattiva; una sola studentessa aveva già 
fatto uso di Messenger per comunicare con i genitori durante una sua permanenza all’estero. Nessuno di loro aveva 
mai fatto ricorso alla comunicazione mediata dal computer per parlare nella lingua di studio.  
   Naturalmente le ragazze e i ragazzi partecipanti sono convinti che TTB sia un’esperienza rilevante sul piano 
formativo. Alla domanda sulle ragioni per le quali desideravano aderire al progetto, Monica  risponde che è “TTB 
ottimo strumento di potenziamento della lingua straniera”. Antonio invece sottolinea che attraverso TTB intende 
condurre “uno studio di perfezionamento personalizzato del portoghese”, perché offre l’opportunità di “colmare lacune 
individuali”. La definizione di “perfezionamento personalizzato…”, discutibile sul piano formale in italiano (;-)), mi fa 
sperare che lo studente, e altri come lui, siano consapevoli che attraverso lo scambio di esperienze con parlanti nativi 
si potenzia la dimensione “personale emotiva” della comunicazione, troppo spesso sacrificata nella classe di lingua a 
vantaggio di competenze funzionali e strumentali.  

TTB a.a. 2007- 2008 

   Il numero limitato di partecipanti non ci permette naturalmente di fare generalizzazioni sui dati raccolti e sui primi 
risultati dell’esperienza ma ci consente, tuttavia, di riflettere sui problemi che un simile progetto comporta in modo da 
preparare la prosecuzione dell’attività per l’a.a. 2007-2008, nella quale saranno coinvolti giovani studiosi di altre 
lingue straniere e altri colleghi. Convocherò le ragazze e i ragazzi che hanno preso parte all’iniziativa e discuterò con 
loro dell’esperienza. L’ultimo incontro che concluderà questa fase esplorativa, ha lo scopo di fare il punto della 
situazione, valutando con gli studenti in che modo l’esperienza può essere meglio strutturata. Non sarà secondario 
monitorare il funzionamento delle attrezzature informatiche e dei software (MSN e quello per la video-registrazione) 
per vedere se rispondono alle nostre esigenze didattiche e di ricerca. 
   Sebbene sia necessario attendere il feedback degli studenti per disegnare in modo accurato la programmazione 
delle attività del prossimo anno accademico, è possibile già da ora definire alcuni aspetti rilevanti che riguardano il 
miglioramento degli strumenti di indagine e di raccolta dati.  Vorrei: 
 

�  arricchire il questionario iniziale e prepararne una versione  elettronica che può essere compilata in modo interattivo; 
�  preparare una versione digitale del “dossier TTB” fornito dal Prof. João Telles e consegnarla agli studenti su CD-rom che 

dovrebbe contenere cartelle elettroniche per salvare la documentazione  relativa all’esperienza (i file con le chat, con la 
lavagna e con le video-registrazioni) e una autovalutazione delle competenze raggiunte in L2. Per quest’ultima gli studenti 
dovranno seguire i livelli del Quadro Comune Europeo, un testo del Consiglio d’Europa che fornisce le linee guida a coloro i 
quali sono interessati all’apprendimento e all’insegnamento linguistico; 

�  preparare un sito Teletandem Italiano che, sul modello di quello del Teletandem Brasil, consenta di iscriversi al progetto alle 
università straniere in cui si studia la lingua italiana. 

Riflessione a margine: le lingue per tutti, le ling ue di tutti 

    Presso l’Università del Salento il progetto Teletandem Brasil, avviato dal Prof.  João Telles della Facoltà di Lettere 
di Sao José di Rio Preto dell’UNESP, dovrà procedere costituendo una rete di scambi attraverso i quali promuovere 
l’interazione e l’apprendimento in primo luogo delle lingue cosiddette “poco studiate”.  
   Promuovere un’educazione plurilingue è per me fondamentale per frenare il triste destino al quale sembrano andare 
incontro l’italiano, il greco, il portoghese, ecc.  
   Nei paesi dell’Unione Europea, è forte il rischio che l’inglese divenga l’unico veicolo per comunicare in contesti 
internazionali, a scapito di altre lingue che, nel corso del tempo, saranno sempre meno apprese e quindi meno 
adoperate. 
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     No dia 15 de junho aconteceu, em São José do Rio Preto, uma reunião 
com o grupo de pesquisadores do Teletandem Brasil, a qual foi presidida 
pelo coordenador do projeto, Prof.º Dr.º João Telles. Estavam presentes 
os Profs. Dr.ºs Maria Helena Vieira Abrahão (vice coordenadora, de 
SJRP), Ana Mariza Benedetti (SJRP), Douglas Altamiro Consolo (SJRP) e 
Ucy Soto (Araquara), além de doutorandos e mestrandos do TTBrasil. 

     O intuito da reunião foi o de notificar e discorrer sobre o andamento do 
projeto e sobre as pesquisas que estão sendo realizadas com os dados 
oriundos das interações de teletandem.  

     Sobre a construção das salas: o Prof. Telles informou que o término 
das salas do campus da UNESP de Assis está previsto para o dia 1 de 
setembro. As Profas Maria Helena e Ana Mariza, por sua vez, informaram 
que a direção do campus de Rio Preto já liberou espaço para a construção 
de uma sala de 90 m ². O espaço já foi visitado por um engenheiro e o 
término da obra está previsto para março de 2008. 

     Em relação à compra de materiais para os laboratórios que estão 
sendo construídos, o Prof.º Telles sugeriu que os professores e 
pesquisadores do projeto busquem livros e materiais diversos para a 
disponibilização de uso e consulta pelos alunos, quando do início das 
interações nos laboratórios.  Isso se deve ao fato de que os alunos 
brasileiros têm manifestado dificuldades em ensinar sua Língua Materna 
como estrangeira. Assim, tais materiais serviriam de respaldo para 
aumentar a auto-confiança dos alunos, podendo ser usados como apoio 
teórico para ensinar o português como LE. 

     Ao longo da reunião, iniciou-se uma discussão sobre a possibilidade de 
criação de um banco de dados contendo todas as interações in-tandem 
dos participantes do projeto. O intuito seria o de que todo o material 
ficasse disponível para consulta para os pesquisadores do projeto. Tal 
questão fomentou diversas discussões com pontos de vista diferenciados, 
uns a favor e outros contra tal armazenamento geral de dados. Por esse 
motivo, ficou estabelecido que o assunto deverá ser amadurecido em 
células compostas por orientadores e orientandos, para que, na próxima 
reunião, uma votação seja feita para a deliberação (ou não) da criação do 
banco de dados. 

     Ao final da reunião, os orientadores dos mestrandos e doutorandos 
fizeram uma breve exposição sobre projetos dos novos pesquisadores que 
entraram nos programa de pós-graduação em Estudos Lingüísticos, em 
2007, e que se engajaram no TTBrasil (Emeli Luz, Lidiane Luvizari, Aline 
Brocco e Ciro Mendes) e sobre o andamento das pesquisas já em 
andamento desde o ano anterior. Quatro dissertações já estão bem 
adiantadas, sendo suas defesas previstas para o fim de 2007 e início de 
2008. Além disso, os trabalhos de doutorado também estão sendo 
desenvolvidos com acuidade e também se encontram já bem 
fundamentados e desenvolvidos. Os pesquisadores presentes tiveram a 
oportunidade de expor, brevemente, os resultados já encontrados, o que 
também fomentou discussões frutíferas para os pesquisadores. 

     A Profa. Dra. Ucy Soto comentou sobre o andamento do projeto em 
Araraquara. Informou que existem dois pares interagindo, bem como dois 
projetos de iniciação científica que, orientados por ela, estão sendo 
desenvolvidos. Além disso, citou o desenvolvimento de um trabalho de 
doutorado, sob sua co-orientação, que também fará uso dos dados de 
interações de teletandem. 

    A data da próxima reunião geral ainda não foi definida, mas ela deve 
ocorrer entre os meses de setembro e outubro deste ano. 

 

�

Reunião geral do grupo de pesquisas Teletandem Brasil 
Por Andressa e Patricia 
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Viviane Bagio Furtoso  

(doutaranda) 

Avaliação da proficiência oral em Português como 
língua estrangeira: contribuições de um estudo em 
contextos de ensino-aprendizagem presencial e 
de teletandem  

Aline de Souza Brocco     

  (mestranda) 

Português para estrangeiros: novas diretrizes para 
o ensino de gramática para a produção de um 
material para contexto virtual 

Solange dos Santos Lima 

(doutaranda) 

O papel das crenças e das ações reflexivas na 
construção de uma agenda teórica para o 
processo de ensino e aprendizagem no meio 
virtual 

Ciro Medeiros Mendes 

(mestrando) 

 

Crenças sobre a Língua Inglesa: O Anti-
Americanismo e sua relação com Processo de 
Ensino/Aprendizagem de Professores em 
Formação em um Curso de Letras 

Daniela N. de Moraes Garcia 

(doutoranda) 

Teletandem: negociações entre os pares e 
implicações para uma redefinição dos papéis do 
professor 
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